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Saudação • • • 
Nesta pequenina saudação que envio a 

todos quero, mais uma vez, lembrar a nota 
pred0rninante das práticas do tríduo : ·Vi · 
ver intensamente o cristianismo através da 
graça divina em nós •. 

São Paio de Àutas marcou sempre como 
povo crente e praticante, E' preciso manter 
essa posição. De quando crn vez lá aparece 
um desvio, .. um mau exemplo. . . Para o 
arrepend imento e emenda de viela nunca é 
tarde. 

Além diss0. queremos também, que se 
destaque a lembrança dos vossos ausentes. 

Actualmente são bastantes os ausentes 
da vossa terra. Uns lá foram .porque assim 
o exigiram as circunstância.s financeiras da 
família. Outros, porque. n Pátria vilmente 
atrai~oada, exige parn sua defesa. a presenç:i 
dos nossos soldados. Oxalá que tanto uns 
como outros se encontrem bem. 

Por meio destas simples paldvras saídas 
ao correr da peno, chegue até vós, queridos 
amigos, o éco da nossa inteira solidariedade 
convosco. 

Ausentes de São Paio àc . ..\atas! ... 
Soldados da Pátria e r:le Cristo Rei, nós 

não vos esquecemos. Rezamos por vó>. 
Pedimos forvnrosamente a Deus, por meio 
Je Nossa Senhoro. :vJadrinha e Raínha de 
Portugal que vos protej~~!'e. encor11jas~e e 
defendesse contra 0s inimigos de Drns , da 
Pátria e da vossa alma. Mantende-vos sem
pre como éreis na vossa terni. Tendes exem
plos que vos precederam. lmitai·os. As tra
dições cristãs da vossa freguesia exig~m vos 
que sejais bons. cristãos autênticos santos. 

Ausentes e soldados de São Pflio de 
Antas. Lutai por Portugal . mas lutai tam 
bérn pela vossa alma. 

Saúda-vos o vosso amigo e dest ja pnra 
todos vós as maiures prosprridades e ben · 
çãos do Céu. - O Pregador. 

Adeus S. Paio, Adeus 
conterrâneos an1igos 

Depois de dois anos de ccntacto e ~onv1vencia 
convosco. eis-me de partida p:i.ra a portuuuesíss ima 
terra de Angola. E' já embalado pdas ~ndas que 
estas linhas escrevo. ~ã0 el~s destinadas a dizcr·vos 
uma palavra de despedid.1 e de :igraàecirnento . Agra
decimento por todas as provas de amizade que re
cebi durante a minha estadia na Metrópole. 

Acompanhei-vos na realização cios vossos so· 
nhns - sobretudo o grande sonho do Salão Paro
quial - que se vai tornando realid ade! 

Vi cair, com fragor a primeira árvo;e oferecida 
par:i. a sua construção . Vi abrir os alicerces Vi 
subir as paredes. Vi a colocaçfo da madeira qu:! 
havia de segurar o tecto. Vi a telha estendid!l. Admi
rei o perfil sóbrio, mas elegante e grandioso do 
nosso Salão. As suas pared :.s nu 1s dizem·vos já o 
que ele vai ser, depois de concluido e cantam o 
bairrismo, a união ·e o entusiasmo do bom povo 
de S. Paio. 

Daqui por alguns anos ( Deus sabe quantos ! ) 
espero regressar a S. P::.. io pua apreciar a plena 
concretização desse grande sonho ! ~ó vos peço que 
não esmoreçais no vosso entusiasmo. 

Por acas o sentis-vos mais pobres por terdes 
dado o vosso óbulo pua essa oba de todos e p:i.ra 
todos '? Se fordes sinceros tendes de reconhecer 
que não . 

1-: ão me leveis a mal que eu vos diga que o 
<;a!ão Paroquial nada valná se não concorrer pira 
vos tornardes melhor~s aos rlhos de Deus. Além 
do edifício mate•ial há um outro edifício muito 
mais importante, muito mais imponente aos olhos 
do Senhnr - o edifício da vo5s&. própria santifica
ção! Não basta que S . Paio possua o seu :-;alão 
Paroquial; é necessário que a sua gente se torne 
mais santa f' mais perfeita aos olhes de Deus e dos 
homens ! t ' este o pedido qu~ vo~ faço como sacer
dote e como amigo, na hora dolorosa da despedida. 
para sentir cada vez mais orgulho de ser filho 
de .CI . Paio 1 

Parto com saudades, com imensas saudades, 
mas de sorriso nos láb ios. porque tenho a cons -
ciência de que vou cumprir o meu dever. 

Adeus . meus bons amigos, até quando Deus 
quiser. Continuemos unidos em pensamento e 
na oração. 

Aceitai a muita am iZlde e o reconhecimento 
do 

P .• ANTÓNIO 
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S. P .~10, TERRA DE ROM.L\NOS 
Em 137 antes de Cristo, as tropas ro· 

manas comandadas por Décio Júnio Bruto. 
depois de vencerem os cartagineses no sul 
da Península Ibérica, resolvem avançar para 
o norte a dar caça aos tão falados celtas 
que, escondidos atrás das muralhas c<istre
j as, arrebitavam as orelhas a desafiar a 
prosápia de Roma. Más nessa altura Roma 
em já quase senhora do mundo e os nossos 
vaLntes nnda puderam fozer. O exército 
romano atravessa o Douro, sobe ao monte 
da Cividade, tapa a boca aos nnssos gróvios 
e segue para Viana, onde se havia de na
morar das suas belt:zas . . 

Veio rua is tarde Cés:'l. r Augusto a p ~gar 
:-e;:r,1s de :;u'Jlevaçé.o que a rebeldia de Ser
tório huviu. avivado e a~rupa as várias ci
dade ; ex is rentes numa e ; pé(;i,~ de distritos 
("convcnms.). servindo de capitnl. urn a delas 
de posição mais convidariva. Bracara Au
gmta fu i :; cupitd tfostas bandas. 

Os romi; r.as. se dest:-uiram muitos cas
tras, outros henve. o nde se es Ll beleccram e 
o ca ..;tro da Civ·idadc foi um d..:! · :~ . B asr:im
nos al~r:. :12 ,.,c ,_Lços d e. tdlu de n:b.irr1 ·' ~ipi· 
camente !'1..)illê!lfl, uí ~nco atrados p .ra o 
podermo» nf.r:nar. O :nesmo se d iga. em
bora c0m ;!1 .:n ~ s f;,· :t:ez}, d e uma mó mi!
nuáric1 e ~;.m c::iss.1ir·J de h•1rro. escavado na 
base e gl•.)trnL1r na p :;rtc: superiur, que se: 
encontraGl n0 :nu:;eu de Bdérn. 

!YL:is :1 vi:l.i d,1~ castros não era cozi nha 
qll ;! u eslô ··1 :~ 1 d,1.; _n.>:aanos dig::ri5~e e 
alg 1 ! :il ~ .~!!!p .; •.:.l ·...: [> .J 1., , :U \w·c n ·~l':!s . pêl •.) rtl J nle 
abaixe, à procura de p iso 1rnlis ~ uave. Talva 
a 200 .1 Je R ,!c:!on!l.;s lh .!:> ;;gr;id ~1::;:;.:: <!por aí 
, · ... , · · l " P 1 ·, ""'" ta·· bé q· ~ ~ •) ·> ~ .:i. se dt.:O•TIO c. c. ill, ' ' lCC~ · 1.D '.ll '•l •. , ; ,,,~nL. 

do c;:isr ;·o s:tuat<:i no monte rJu LaS telo, 
habit···u '!m 5 ·gnid.J n::i lugar cbm:do .'.\.lto 
da P Jnf•:!, oncl<! >iJartins Sarmento encontrou 
restos de te ha e outrns ve~rígios n_);nan0s . 

O ,: :;ciJ03 do moure pard as ..:: . .anp ;n% 
começaram os rom;1no :;;, b em ·; col .1nhad . .Jres 
que eram. :l en'>:Ü•.tr •.);; ..:astrejos !lO modo 
de bem cuWv:!r n. re:- ;·a, .J~\'i .-i e:ü os c;,rn1p:)S 

com marcos e transmitem~lh~s mesmo a sua 
p alavra • v ila • para designar uma proprie
dade rústica com dep end ências para animais 
e ferram-!ntas e m oradia para os caseiro~. 
C ada vil.~ tinh ~1 um nome próprio, prove
niente já J ,1 Sd: prnpridári·), já ele um rit) 
que a vi:::itav.1 de penç, umn fonte que lh e 
c:rntav:i à b "ir:.1 0 ·1 qualq:1er circu'nst5.ncia 
q11e Fl l ·,' Cíllizn,:-e. ..\ •'ih de A:1h-.. ,, itu:H.ia 
talvez onde hoje é o moute de Antêls, to mou 

o nome das antas que ali havia, mesmo 
nas barbas da "vila.. Estas vilas vieram 
mais tarde a dar origem às paróquias, ou a 
simples lugares se as suas proporções eram 
mais modestas. o nome da futura freguesia 
de Antas deve ter nascido nesta altura. 

Mas, além de Ãntas, outras vilas devia 
haver em terras de S. Paio. A vila de 
Azevedo q u e a parece nos documentos 
medievais tem origem e rim o lógica germâ · 
nica, mas já devia existir antes das invasões 
germânicas. embora com nome diferente. 

Que em Redondas estiveram os romanos 
dizem-no os restos de telha romanu. tijolo. 
cerámica, mó:;, aí enc0ntrados e bem conhe
cidos por quer~ lavra aquelas terras. 

Romanos houve~os ainda no lugar do 
Monte, esse lug,irejo de pinh<iis tristes, mas 
a quem os antigos haviam dispensado mui· 
tas preferências. No sítiu de Agra , lá 
(!Sfão mesmo à beira da estr<J.da. depois de 
retiradas do seu lugar inicinl, duas estclas 
funerárias romanas. 

Rezam livros velhos que o rio Neiva 
en Jtn:v~ssado por uma ponte romana, que 
se encontrava um pouco mais abaixo da 
ponte d o Neiva, construida em 1878 pelos 
r:.mnicípics de Esposende e Via::ia. Ess" 
ponte teria si elo destruida na noite de -14 de 
Dezembro di! 186~ por uma desgonrnada 
cheia que levou nzer::hl15 e o m ais que ·~n
controu pdd frente, a dJrmos crédito a uns 
ao 0Í1tame:itos inéditos sobre a história do 
·~::a-=td .i de >Teiva. c d igidos da tr:idiç5.o 
populur cm 1881. 

Aliás, não ~;umos nÓ'3 os ÚDÍC\lS descen
Jcntes dos romanos por estes sírios. Tam
bém Apúlia é de origem romana e iem 
ccisos a cont1r sobre este assunto. Em 
S Laur<Cnço !Vilil Chã) apareceram m <. -. edas 
r:Hnu11:1 s e o mesmo se <lig ,1 de Outeiro dos 
Ptcoros em Fonte: Boa. 

Os próprios nomes das uossas !eiras fa. 
Iam do seu parentesco romano: as agras, as 
·.;árzens, ns bouças, a~ tapadas - tudo isso 
eram termos típicus das diferentes espécies 
da propriedade rústica romana. 

Foi pois com os romanos que a nossa 
terra er1trou nos a lvores da sua civilização 
rurnl. 

Havia ainda contas largas a d esfiar 
anf :.:.> de che;.;armos ao fim da história de 
S. Paio mas bom é abrir aqui uma pausa a 
r espirar e ti csp:.lire.::2r .:lo b ·· fio •l : ~ '.J'.i 
vel harias. 

..,. ,, 
' 
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801-45 PAIS 
•• p • .._ - 1 as• oons sao aqae es qae 

cumprem na seu~ deveres plP!ra 
com o• filhos - educando-os, 
ferm.ando-os na escola da se
riedade, da disciplina, da or
dem. e do traLal.lio. e não •e 
deixani venc::r por exce.uiva• 
ternuras e pelo falso amor com 
qae as vontades 111e amolecem. 
o carácter se a..,ifta, a conseién
cia se perverte c tudo, em re
sumo, •e corrompe e se estraãa.,. 

A festa de Cristo-Rei é tan .bé!t1 " fc-;ra 
da Acção Católica Portugue~..t. P rq11e, 
precisamente, esta tem por mis~ão c! 1l ~ t <1 r 
esse reinado. 

·o Reino de Cristo é reino de vert.h ue 
de vida, de santidade, de graça, de ju,11ç:: 
de paz e de amor .• 

Todo u cri:Hão, pelo focto de o ser. tem 
obrigação grave de fazer com que Ele reine. 
.Mas, dum modo especial, tem essa obriga
ção aqueles que a Santa Igreja ch!lma a alis
tarem-se no exército organizado da Acção 
Católica. 

As direcções dos organismos da Acção 
Católica na nossa paróquia, para o ano d.: 
196 L-1962, ficaram as..;im constituidas: 

. ,, ... L. A. G. F . 

Presidente-Virgínia Malfez Torres 
Secretária -Carolina Alves Rolo .:Vh!in 
Tesoureira-~1aria RJdrigues Mcir~ Barros 
Vogal das Novas-Adelaide P . de AzevC'Ío 
Vogal dos Doentes-Amélia Vuz Saleiro 

j. A. C. 

Presidente-Avelino de AlmeiJa T. Neiva 
Secretário-Valdemar de Azevedo Neiva 
Tesoureiro -Arlindo LP.ranjeiro Gomes 
Vogt1l dos Adolescenres-Manuel G. P1::reira 

J. A. C. F. 

Presidente-Irene Alves da Cruz 
Secretária-Ml:lria A rnélia Gonçalves F-.!rreira 
Tesourcira-M:H·ia Adelaide Torres P.:reira 
Vogal da Pré-Engrácia Carvalho Caseiro 

das Novas-Ermelinda A. Saleiro 
':L:s .~-~?~r:lüf~3-~.1fnria l~ .. \. . e Sé. 
do Jornal-Maria Flora .\. Neivu 

PAGINA 3 

José Joaquim Azevedo Laranjeira, Ar
mando da Costa Torres Neiva e Manuel 
Neiva Viana ingressaram no Seminário do 
EspÍrito Santo para frequentar o 1.• ano; 
Anselcno Saleiro Viana frequenta o 3.0 ano 
do Seminário diocesano : Manuel Rolo Por
tela, Manuel Augusto Saleiro da Cruz. Ma
nuel de Matos Vitorino e Domingos de Ma
tos Vitorino frequentam o Seminário do 
E~pírito Santo. respectivamente, no 3.0 ano, 
4.0 . 7. 0 e '2 .0 de filosofia. Maria de Lurdes 
Peças da Costa e Maria de Lurdes Lou· 
renço Neiva frequentam o !.º ano do curso 
liceal. no Cr"légio de Esposende. Manuel 
Azevedo T o;rPS frequenta o 1 . 0 ano no Li
ceu de Vi.:na. Rosa da Cruz Costa fre· 
quenra u '2.0 ano do curso liceal no Colégio 
de Na Senhora àa B -:: n.rnça. V. N. de Gaia. 
Ascanio Pereira da Silva frequenta o 3 ° 
ano no Cdégiu de Vila <lo Conde. Manuel 
r>rn.mdo Mot.1 Farcira frequenta o 4.0 
::ino, ~m E;pllsendc. Manuel Meira G .. 1n
çal ves Pereira estuda L' 5, 0 ano no Colégio 
D. Diogo, em Br _, ga. Domingos Azi!vedo 
.3 ,: J.:ir.1 fr: quenta •) 7 o ano num lic2tt do 
Porto. Raul Azevedo Saleiro é fin~iista da 
Escoh <lo ~'fagistério Primári,l d~ Porto. 
Y!:aria lsnb~ l >Iei.n1 Gonçalves Per~ira fre · 
quenta o t.º an~ àn Escola Superior de 
Belas-Artes e Mari.:i A;nélia Meira G0n
c;alves Pereira c.>!mi:.i C!ências Físico ·Ouí
:nicas na Faculdi:l<l:: de Ciênc::is da Cniver· 
sidade cle Coimbra. 

. Meus caros estudantes. pequ::!nos e ~~·an
des, sabeis o que vos deseja o vos.:io Reir:.:r ·i 

Que estudeis muitú e assim cumprirús um 
dever <! no fim do ano ftlcançareis bons re· 
sultadc.s; desejd. sobr~tudo, que sejnis bons 
- bons em todos os sentidos - : e deseja 
qm: nãu esqueçais isto: - qu:lnto mi!is 
ciêocié\ tn <1 is r2sponsabilidade dil'ntc de 
Deus e dianre dos homens. 

·Estuda, ao largo! mais fundo/ 

A~ora e sempre ... No entanto, 

Não troques, por novicfa:!es, 

Quanto é firme, eterno e santo .• 

Todos os que me, vierem dizer o nome 
do autur. o nume do livro e o número da 
página nnde se enc;.;níra esta auadra rece-
berão um livro. ' 
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Centro Paroquia~ 
Com alguma lentidão, agora, não por 

culpa nossa mas por falta de certos materiais 
as obras vão prosseguindo. 

Há dias f e-z-se a escada que dá para o 
1.0 andar, toda em cimento armado. Nos 
próximos dias deve ser feito o aterro do 
rés-do chão e em breve, também, o pavi
mento em cimento do mesmo. que corres
ponde a uma superfície de 470 m. 2• A.s di
visões interiores em tijolo já estão corneç.!ldas. 

Baptizados 
Na lgre;a Paroquial de S. Paio 

receberam o Sacramento do baptismo: 

No dia 21X, L~ontina Silva da C11nh11 1 

filha de Cândido Alves da Cunha e de Ca
rolina da Silva, residentes no lug&r de Be
linho; 

- No dia 15/X, Carlos Orlando Laran
;eira Cachada, filho de Serafim Gomes Ca
chada e de Maria de Lurdes Gomes Laran
jeira, residentes no lugar de Belinho; 

- No dia 20/X, David Viana da Cruz 
Laran;eira, filho de Manuel Cândido Pires 
Laranjeira e de Maria Leortina Viana da 
Cruz. residentes no lugar do Monte ; 

No dia 291X, Maria Amélia da Cruz 
Costa. filha de Abd Alves da Costa e de 
Amélin Alves da Cruz, residentes no lugar 
da Estrada: joão Neves Caramalho, filho 
de António Gonçalves Caramalho e de Te
resa do Menino Jesus Gonçalves Ribeiro 
Neves, residentes no lu~ar de Guilheta; e 
ainda no mesmo dia, Maria Isabel de Bur
ros Salgueiro, filha de M1muel da Silva Sal · 
gueiro e de Maria Augu~ta Gonçalves de 
Barros, residentes no lugar da Estrado; 

- Nn dia 51"'\I. fvforia do Céu Pires de 
Sá, filha de Manuel Fernandes de Sá e de 
Maria Pires, residentes no lugRr da Estrada; 
Carlos Alberto Faria da Costa. filho de An
tónio Gonçalves da Costa e de Rosa de 
Faria. residentes no lugar de Belinho: Maria 
Cândida da Costa Cunha, filha de Domin
gos ViBna da Cunha e de Maria de Lurdes 
Laranjeira da Costa, residentes no lugar do 
Monte; Maria Isabel da Silva Faria, filha 
de António Alves da Cruz Faria e de Ma
ria Celina da Silva. residentes no lugar do 
Monte; e ainda no mesmo dia, supriu com 
as cerimónias sol.rnes por haver sido bapti
zado em casa, em perigo de vida, no dia 25 
de Outubro, Joaquim António Ferreira Ledo, 
filho de Domingos Martins Ledo e de Maria 
Vitória Gonçalves Ferreira, residentes no 
no lugar de Belinho. 
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Casamentos 
Contraíram o Santo Sacramento 

do Matrimónio: 

No dia 9/9, Manuel Augu~to Pereira da 
Cunha e Maria Preciosa de Abreu Rolo, 
ele do lugar de Belinho e ela de Guilheta; 

- No dia 2319, Manuel Pereira da Cu
nha e Maria Alice da Silva Salgueiro, am
bos do lugar de Belinho ; 

- No dia 14/X, Gabriel do Vale e ~ilva 
e Maria da Costa Matos, do lugar de Freixo; 

- No dia 4/XI. Manuel-Almeida da Tor
re e Maria da Cruz Faria. do lugar de 
Belinho. 

Que a graça de Deus a todos acompanhe 
pela vida fora. 

O'bítos 
Deixaram este vale de lágrimas e 

passaram para a vida eterna : 

- No dia 20/9, no lugar do Monte, An
tónio Correia Vieira, filho de António Pi
res Vieira e de Isaura Alves Correia; 

- No dia 29/9, no lugar de Guilheta. 
josé Rodrigtles. de iO anos de idade, casado 
com Cesaltina Pires ; 

- .No dia 719, no lugar da Igreja, Amélia 
Alves da Cruz . de 77 anos de idade, viuva 
de Jacinto Pires Afonso ; 

- No dia 9/9, no lugar da Estrada, Ana 
Alves da Cruz Viana, de 82 anos de idade, 
viuva de José Fernandes de Sá ; 

- No dia 24/9, no lugar de Guilheta. 
José Vicente Rei, de 69 anos, casado com 
Maria Alves Daniel. 

Não te esqueças de sufragar os mortos. 
Ho;e pedimos nós por eles, amanhá. outros 
hao-de pedir por nós. 

PARTIRAM 
António Viana Rolo Agra partiu para França. 
Irene Miranda Ferreira regressou ao Congo 

ex-Belga. 
P.• António Fernandes de Sá, Missionário do 

Espírito Santo, re~ressou à Província de Angola. 
A todcis desejamos muitas fdicidades e ao nosso 

querido P.• António desejamos muita saúde para 
que continue a fazer bons cristãos e bom portu
gueses os nossos irmãos dessa Província. 

Marcelina Rodrigues de Almeida !: seu filho 
Manuel Almeida da Torre vieram, da Argentina, 
passar alguns meses na terra natal. 

RECEBEMOS 
Manuel Fernandes de Carvalho - Amora. 
AnselH10 Barbosa Novo - Angola • . 
Mário Azendo da Cruz - Argentina • • 
Manuel Alves da Cruz Leijoto - Lisboa • 
Vasco Ferreira - Congo ex Belga . • 
Augusto de Carvalho Torrinhas-Moçam-

bique 
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20$00 
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